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Linha par;����� Uiila C®D\1VerSa no Café Gloria e a in ..

Lã em no'

Sabonete11-ldade discricão de ei�A Ga�e'!aii1"w�A "mexida"
Alcolchos I

' , _,

n .i. -E! ti

Cortinas li�eraIG-"'u "l.elegr�;Hmln1LD uOS coroneislI"

��;����, pae que,
... C conceito de Utrr�a charada:"alguns"

I. � Depos��untaria. til ,�os d:m3�s."...
� Ena ,n te a Ivej a do em pai te o entendimento ha mesa do Café �loria, somente depois de proceder em

� ·f·1 h tempos havido entre o sr. coro- Entretanto, p,:.r3 rr:aior enten- definitivo a parte eleitoral da

� I O nel Aristlliano Ramos, interventor dimento dos nossos leitores, que campanha, procurariam resolver,

1SIl1��� "

lederal, e o sr. dr. Nerêu Ramos, em geral, não são dados a esses al- de commum accôrdo, à escolha do SACRI FI�����A p. ANTO-

�i&� ��6..; no districto de João I presidente do Dilcctorio Central, tos estudos de magia politica, de- candidato á presidencia constitu-

�C 0111 P cificou-se uma scena de

I resolveram dirif;;;r um telegn:mma vemos esclarecer diversos pontos cional e, �Ó er tão, caso não fosse
-.............=s=astante deploravel, que ao presidente Getulio Vargas, de- da palestra do sympathico politi- possivel esse entendimento, entre-

sido evitada sinão lôra pondo em suas mãos a escolha co sulino, gariam a solução ao alto criterio
5E�zelo de um chefe de do candidato á presidencia cons- Assim, toda a vez que o sr. do sr. Getulio Vargas.
Incl�los seus deveres.

C I Fontoura Borges tituciortál. FI ntou.a Borges se refere a al- Dahi, não entendermos bem
rrpital rzull: às 5 e 6 horas da ma-

e ,

Es�e telegramma foi subscripto guns membros do directorio quer a iniciativa do "telegramma dos
Reservas rn d bri A

'

Rec:eita em
n o nncava com seu

H' d d l'b pelos oito seguintes membros cl- indicar elementos nerêusislas e, coroneis," como ficou conhecido
1mmoveis idiorrar, de 16 annos de 0Je, num� ro a ,e I eraes,

[ecti "OS do di: ectorio: Antonio (,"ando enuncia os demais tnem- d I ti
Responsabil' d' tari no Café Gloria, explicava o sr.

'
o, ,- .u" nas roc as po I icas, porque ape-

fO(EBsotas rTe�zen
o

ponlharfl�
com

ut
ma

coronel Fontoura Borges as ulti- Lucio, supplente do sr. coronel bros, deseja alludir aos elementos nas dois signatarios não ostentam

a romp�nhI�tgd
e

g� �eIrtmK
e o

mas actividades nos bastidores Aristiliano Ramos, coronel Fon- aristilinnistas, o coronelato da Guarda-Nacional

Agentes, 5l5°S
e mOI de, 'dardos bruP- Iiberaes, esclarecendo aquella no-

toura Borges, elr. Plácido Olyrn- Outro ponto: o entendimento o sr. Antonio Lucio que represcn
Estaôos õo annos e I a e, ran-

bI' d 1 1" rio de Oliveira, cc], Francisco de entre ('5 srs. Aristiliano e Nerêu ta um coioncl, e o dr. P!acido
dente naquella localidade, ta" pUd lcaD�

la �las Cpela slecre- Almeida (o e):cÍtador do caso), Ramos, a que se reporta o politi- Olympio de Oliveira que, não
Agente' t

"

I tana o lTectono entra, na c
D

lamen e, pOIS JU gava a
R h/' ceI. !rrcob C)chmidt, cc!. Gracilia- co do Sul, é approximadamente ha duvida, vàe ballcar o coronel Prefiram scmJr�rc o inerfua"�ua

d f h ,epu lca.
b

�,

Telegr., carga, es ec a a pe-: E l' , ' i10 de AlmeiJ3, ceI. Braziliano o seguinte: am os esses chefes, nessa embruihada toda, ..._.

·t' t' d h I �llZla aos seus altenlos am!- vavel � � 8 '" �)
Esc:ripto� ancla um Iro e c um-I " ,

I'
' Camargo, ce!. Augusto Carlos -- �,,� ��.

t d f d
'

603, o politIco su mo, mais ou me-
S h Roupas para homens e I

� � n � r� ln de Curitvba,
s o o mesmo, azen o-oI, tep ane�,

(I 1lI� �'� J

I����� I b h d nos o segumte: cr:GBça só 'na CASA A,o so o an a o em san-
O deputa�.]o lt'beral a' COOS'll' _ A' vista dessa deliberação, a r· r"�l� T �� "';i:,�....r.�"'''-�'F''#'''':r.::''s'�''ali::�''F''S''''''i'.'''..--.,... �n:;;�.""""'.::",;,.r"""·�",,,,.

S
.

:rado o

I
pânico_. como é

tuinte do Es::do, s�. Francisco de secretaria do Directorio CenlTal 1..,A')J A. , ��
"'�=""""'!<.O._�4"" ",,,,,,,,,,,._,,,.o!J� """,,,,,,,,,,,-,"..,,,,,,,,, ""''''' "'� "",' '-'L- .., ,....- ..��"'�-...-�'_-....

"��
OClec�r, popu ares CUrIOSOS cor-

AI 'd d V II fez publicar no jornal Hepúhlica C
' � A IO

� ��
-_

t t
", mel a, representante o a e

et'UIng .51l!eSSD '� ,', JS:.'_,._'
••

,Of an o aos pnmenoss oc- dI' h 'd uma nota, de grande repercus::a-o, �17 jIl
.

;(4 ������!!�!-!�.,!!����!}.!���!�
1...1

, ,

'd o ta)3 y, em vista o rumo •
, �-- '_- '� �

, vlctJma, aue mais tar e, ' o

d 'I duvidando da legitimidade do .J1 A � .- �\í,11
S 't d' d pr' C

I
perIgoso que o caso presl encla

,
uas SS11l rt" 1\J b ' r�

VILLAe
m ecrme'tlOl a, ta IClda

eO"

poderia tomar. ponderou a mem- acto. lr!J • o oroorinho da vida que passa, nesse Lbütar in- I��
ta apl a ,

� In ema a no
b d Do 'C I Os demais membros, colhidos '" I/"Ilmmer 'w cessante do ganha-pão quotidiano, ha tanto e tanto as�um- :r-�

. I d C 'd d d ros o Irectono entra a ne- �..., - �� u .�
Escrl t 1 e an a e on e com- , " 'r'" I .. �i1 b h d' r,�

P (:t,
, cessldade de uma reUnIão Im- por essa notmcaçao, reso veram .l"J pto a o servar, a tanta e tanta cuusa a Izer, que uma (1-

valem t;rmanecer ate sua cura
meàiata para tomar-se uma dire- submetter o seu gssto á appro- claes r� penna adextrada poderia gravar, no papel bom e amigo �

pP", 'd ctriz segura, I vação d05 directorios munrcipaes,
, ,� que nos acolhe as idéas, infinidade de problemas dignos de ��

I o-,)� auton�a es �olici�es do

I
AlaUIlS membros aqui residen- tendo, até o pre�ente momento, I A Secretaala da Associação � ser lidos. �

pe a r t de Joao Pessoa fOI aber- 6
d'd d' d

,',

C
'

I d F'l' I' r.., 1\1 ' f d d r.�
h·

. o ,

tes recmaram reunir-5e, ainda que r�spon I o. applan m o a InICla- ommercJa �,e OrIanopo IS ,pe- I�J IV as... a penna e raca e... os ouvi os e OUVIr são lÍtarc lV!'goroso ,ina.uerito. d G d bl d r.�." 'd t.0�
não apresentassem motivo justifi- tÍva o telegramma ao sr. etn- e-nm a pu Icação a segUInte I!'!I macceSSlvelS aos gntos a razão. �

Um c, cado. 1:0 Vargas, trinta e cinco directo- nota: � Desta columnazinha já disse alguma cousa de ú.til---bl- �
o mel Essa attitude deu logar a que rios e, desapprovan�o, dois ape- Communicação� recebida de � lei sobre assumpto inherente à saúde publica. ��
Linôa ,I melhor sortimento de

os demais membros, homologan- I nas, Os restantes amda não se seus delegados no Rio de Janeiro � Alguem leu 'co:n verdadeiro· acatamento as minhas �
E,OS para homens �à na pronunClaram. informa que se realizou naquella � humildes observações? �
1 A CAPITAL.

•

Assim, fica evideten de que o capital, no dia 27 de Março, o � Acho que não. �
Partido, em sua maioria, ratificou Congresso das Associações Com- � E não era eu, pobre Bisbilhota II, que fJ,llava sobre �
o gesto de entregar o caso á so- merciaes do Brasil, assentando-se � o assumpto de saúde, Era propriamente a popubç3.o de ��
lução do presidente da Repúbli- nomear uma commissão para tra- � uma bôa parte da nossa cidade. Era essa populaçi\o que �
ca, tar junto ao Governo da pro- � pedia uma providepcia relativa águelle mal d� que é e1la �

Foi isso exactamente, salvo rogação do prazo de recolhi- � uma vidima indefesa. �
uma ou outra diversidade de ex- mento de quotas, até 30 de Ju- � Já o assumpto era debatido; já o a,sumpto era bas- �
pressão, o que, hoje pela manhã, nho proximo, e redigir as emen- JtJ tante conhecido. �
o coronel Fontoma Borges dizia das de que a Lei necessita. � Bisbilhota I que conhece muitissimo das cousas de s::.Ú" �
a seus amigos, abancados a u'a Ficou resolvida a continuação � de pública já havia dito aqui, neste mC3mo cantinho ond� �

desses congressos, ,que se realiza- � esaeve as suas bellas chronicas: �
rão em outras capitaes, sendo que � Snrs, da ,HYRiene, lenham piedade dos infclizclJ mo- �,
o primeiro a reunir-se será em � radores do Largo 13 de Maio! ��
Recife, no mês de Outubro. � O seu al)pê!lo de proficiente conheceJor da materia, �

Foram nossos representantes os.!!l foi lançado ao léo... �
srs. João Cardozo da Rocha e � Ninguem o ouviu; ninguem deu importancia a :�sc �
João Guimarães Pinho. � appêllo tão razoave!. �� Que quer? A força da Prefeitura se contrapõe á for- �Querendo reparar, e engraxar e � ça da Directoria de Hygiene e o resultado é esse verdadei- ��lavar automovel procure a «GA-.� ro attentado á nossa saú,de. �
GAGE AMERICANA» rua ij Que fazer? �J
Francisco Tol�ntino n' I' � Enviar uma representação ao Departamento Nacional �
Fe r i u cona � da Saude Publica? Seria o cumulo dos absurdos, pois a �

um fe rro � chefia desse departamento responderia simplesmente: vOo::ês ij1
�. devem ter qt:em cuide do caso em reclamação. �

F
'

lh'd � E seria justa a resposta,

rl"�OI preso e reco I o ao xa-
'TI' J:I

drês da Delegacia Policial, Be- �� Ha Ot'5S0 �
larmino Alves Vicente, de côr �, tudo um consolo: o futuro, com o seu m- �h vemo proximo, acabarà com o mal e nós ficaremos livres r,�
Parda, com 19 annos, natural '" \�I

� das môscas!
deste Estado, ter. em ligeira dis- �..� Q

'.

P d ��íilt'�" ue assim seja para a az o nos"o espo 't
"

cussão, feriu levemente com um
:J Ir! o Ja H-

ij ritado!
ferro a testa de seu contendor, � �
Isaltino Mauricio tambem menor � �, S B I lH OT A II �
e, residente à rua Felippe Sch- ij lIdiiiiI.) �
midt. ��.���������ã:_1���=.!..����t����i�
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Fiera avulso $2001 I Número atrazado $300Propriedade e direcção de ...JAIRO CALLADO
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I VÃO A ITAPOCU'

Politica &
Politicos

Vão fiscalizar a renovacão da se

ção eleitoral de Itapocú, pela AWan
ca dos Partidos o dr. Fulvio Aducci
é pelo Partido Liberal. os srs. drs,
Adherbal Ramos ela Silva e Ivens de
Arauic e Altamíro Lobo Guimarães.

E O DR. PLÃCIDO TAM
BEM ...

Corria tambam hoje. que o dr.
Plácido Olvmpio de Oliveira. secre

tario do Interior. seguiria para lá.
possivelmente no dia 3. allegando
\nnocentemente que iria passar com

ser genítor a data annívessaría da
quelle,

Noticias de Ioinvílle dizem-nos das
dífficuldades encontradas pelos che
fes Iíberaes-artstllíaníst.is dali. que
rendo cortar da. c11ê:!:1 o nome d:'_
íllustrada literata barriga-verde, d,
Antoníetta ,k !L"_G,�. para fazer ele
gel' o eng. Leonidas (0(110, prdeilu
de Caçador. qt'z é gaúcho.

Lamentam esses informes qHC
Santa Catharina, ante méras íniunc
ções politicas. sacríftque a przsenç.
da Mttlher Catharínese na f,Ó),:;lll1
Constitutn:e, ÍürLl1do-lhe. assim, (;

ense.o de participar da elaborado de
nossa lei bás1Cl.

'

j

AVlt----------

�emaiistra
ções anti-

.�rvid A.

ermanlcas

Comprando
terrenos

O Governo do Estado adqui
riu, pOI compra, diverso� terrencs

da bacia da represa da usina de
Maroim.,CATTOWICE, 31 (G)-

05 lótJ1,onstrações anti-germânicas se
ur.sta, d'lzaram em Iverws potnos ao

Infot,f)., da fronteira oriental da Al
�'ha, desde a Líthuania até

OUchecoslovaquia.
;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;

Em Lages
Fa

esappare-
,

cera

Assassina um seu su

bordinado

um official
Rua C(

�===il Liga das Nações?

---LONDRES, 31 'CG) - Nos
==1.ulos diplo1Jlaticos desta c::lpital

jeminou-se o terror de que a

'a das Nações esteja condem
la a desapparecer si os paizes Ha dias, no municipio de Lages, onde está acan

�tinuarem a se valer do sydema tonado o 20. Batalhão de Engenharia, um offieial daquel
,allianças e contra-allianças, que Ia unidade, por questões disciplinares, matou a tiros um

:stiam antes da grande guerra, soldado.
bem assim SI a Ingraterra não Para Lages seguiram hoje pela manhã os srs,

>iar decisivamente a entidade major Augusto Soares dos Santos e aspirante Apio Clau
Genebra e o systema de pa-, dio de Castro, da Guarnição Federal nesta capital, que

s collectivos de segurança, I ali vão instaurar o respectivo inquerito policial-militar.
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'" ILflanopolis 1-4-1935
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PORTO ALEGr

dit�: ;�:��:id��:s :d�J}c ;
gociações para a pacifica�,:
familia rio-grandense se d�
desta capital para o Rio (

neiro. por ter seguido pa.
ha dias, um emissario da I

Unica, {
Por outro lado, consta/

Rua Trdjano n. II general Flôres da Cunha i

para aquella capital no p�.�o••eG------ .OG.�.� sabbado. -

.... \

• e
o TOME é Compraeparavoscol
� ;; cer o fo�midavel e Ji/
@ sómente G1COSABAOINDICHCartaze

maynrln IMPERIA�iaor/� � às 5, 7 e 5,30

horas"l-" • Boonekamp e ROYAL
Operar-lo de liSta. Catharlna � � às 7,30 hor;:;Dada e

1Hauptrnann � O apperitivo de maior fama e
Si desejas um' Iegime, que t� transforme e,;n verdadeiro �,S- 1•••008 G�GG�ITRENTON, 31 (G)-- A CRAVO DO ESTADO, impedindo de organizar a tua íamilia, d d C<6JJ, bCôrte de Justiça do Estado de impedindo-te de ter autoridade sobre teus filhos, impedindo-te de es e �!lty d '

'Ih d T' did d b dNew Jersey tomou conhecimento ter o minimo peculio, resultado do teu estafante trabalho, e transíor-
d b

erca

la �elO mi ar e mllcl�n�s, p�ece I os ,as an as

do recurso de appellação inter- d B 'I de neni
•..

- VAE PARA O e tam ores e c anns, marchou pelas pnncipa �s ru is da cidade, Ia-
man o o ras; num gran e penttenciana, então, d I f Th Aven.d � hp03tO pelo réo Bruno Richard COMMUNISMO. ze� o a to ,em re�te ao, eatro v�n: l.on e ,se ac avam as de-

Hauptmann, contra a sentença que S' desei 'd Ih b Ih b
rn ns autond ides integralistas da Provmcla. Ferta a sau la-;ã:) ao

I eseJas uma VI a me or, o teu tra a o em rernune- �

O condemnou a, pena de morte e d f 'I' id lib d d isadav i Che]«, um côro formidavel fez-se ouvir--500 voz .s, em [rente ao
ra o, a tua arm la garanti a, a tua I er a :! orgamsa a, Instrucção

rejeitou o pedido da defesa no fOlh' d
"

I illid pavilhão da Pdtria, en'oararn o hymno naci ma].
- para o teu 1 o, garantia e asststencia para o teu ar e tranqui I a- II n

sentido de adiada a audiencia de para a tua vida, então VEM PARA O INTEGRALISMO, U

d b " Dentro em breve, crculará, na visinha provincia, um semana-
para o mez e outu ro proximo. ALERTA, pois, para que tua boa-fé e teu trabalho não sejam rio integralista que será dirigido pelo nosso comp. Jorge Lacerda,explorados por esses AMIGOS, na quasi totalidade exrrangeiros, academico de medicina da Universidade do PMa:LÍ.

fóra a sua lamina expulsos do seu paiz por ind�s�javeis, emissarios da Ru ssia Verme- n li

lha, fartamente pagos com o dinheiro extorqu do aos teu; irmãos ope-
11

Na semana passada, uma nume.osa caravana tendo a frente
ranos que curtem todas as esepecies de necessidades naquelle infeliz
Paiz!

l) dr. Valle Sobrinho, auditor de guerra em Curityba, substituto do
Chefe Provincial, excur í mou no municipio paranaen �e de Taman

daré em propaganda dos ideaes do Sigma, colhendo optimos resul
t idos.

Integral ismo
I

Banco de
Credíto Po
pular e Agri
cola de San
ta Catharína

CoelhosGigantes
Branco de
Flandres

cance pratico.

Com idade de 3 mezes

I
vende o casal a 20$000

CRIADOR
EWALDO BAASCH

Concepção do mundo
n

11 U

o Integralismo comprehende o Mundo de um modo total,
e pretente construir a Sociedade, segundo a hierarchia de seus va

lores espirituaes e materiaes , de accôrdo com as leis que regem os

seus movimentos e sob a dependencia da realidade primordial, ab
soluta e suprema, que é DEUS.

Essa hierarchia, na qual se fundam o principio e o exercicio
da Autoridade, faz prevalecer o Espiritual sobre o Moral, oMoral sobre
o Social, o Social sobre o Nacional, e o Nacional sobre o Particular.

Da Autoridade

(Soe, Coop, ,?esp. Lida.) PA[,.HOÇA
Em Florianopolis pode diri

gir-se a Raphael 'Digiacomo
R. Conselheiro Mafra, 76

Rua Trajano 61. 16

(Edificio proprio)
Capital 136:700$000
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

"INSTALLADORA DE
FLORIANOPOLISIl

fPA6AHDO 05

SEGUINTES jUKOS:
qc Limitada 5'[, ala.
qcAvisoPrevia 6'[. ala.
Prazo Fixo g,[. aja.

o lntegralismo considera a Autoridade como força unifica
dora que assegura a convergencia e o equilibrio das vontades indi
viduaes e realiza a integração total das energIas da Nação em

razão do bem collectivo.
"

u U

Da Sociedade
O lntegralismo considera a Sociedade como a união mo

ral e necessaria de sêres humanos, vivendo harmonicamente segun
do os seus supe-riores destinos.

o julgamento
-DE--

CENTRAL-Turis
lerioso, às 5, 6,30 e f

ODEON--poutor �
e 8,30 horas.

-

-\
---I
O seu apparelho \

funcciona mal?
I

Incertezas da corrente!
por certo. l
Adquirindo o Esta:

de Corrente lerá o s:
sempre com o volume F
regulado perfeitamente. 1

Resultado, em algurra
:

da cidade: 200 '(. t
Funccionamento garas

Preço módico J

i u "INSTALLADORA �

II
O Departamento Universitario está e n franca actividade e FLORIANd.

Regressando de Petropolis. o Chefe Provincial, dr. Vieira prepara, para a segunda quinzena d:! abril, u.n i grande concentra- }
. de Alencar, foi festiva e carinhosamente recebido pelos cami,as-ver- ção de universitarios e gymnasianos no Theatro Guayra. Rua Trajano n' 1 \

------------------------------------------

ST E._. F A_ N !ZW E' I G E A Stefad Zweig, em cer�
,

1_
---.

tulo do livro, falland(l s��=;;;;;,iiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiii==:;;.��iiiiiiii_;;;.iiiiiiii.;;;.;;.;;;iiiiiiiii.�;;,;;;iiiiiiii����iiiiiiii.: phantastica americana quel
� IOGRA�H I A

guiu reunir milhões e mil�
� _... adeptos em pleno fim

doI.. . - - . XIX, põe em 1lagrante a f
sinceridade dessa mulher q
ça mão do dinheiro, do do
a mais material de todas 1

terias-para a propagação c

theoria.
Zweg, ao fim do seu e

O dynamismo, a acção de sua tivo trabalho, mostra a imp
maturidade, que se seguiu ao pe- cia deste movimento ft!ito
riodo em que vivia estirada nU'Ila uma mulher doente, que sé
cama com os s::us ataques histe- ao seu favor a regidez d
ricos, a pregação propriamente de propria vontade. E, accent
sua doutrina, vem em consequen- qu� uma doutrina de lanto:
cia de sua ambição egoista. ptos, num pail cemo os E
A doutrina de Mary Baker Unidos e que c o n s e

consistia em provar que não exis- levantar templos magestosos
tia corpo, materia. 50 havia alma, a SIIa perpetuação, não n

A dor era uma fricção. ser esquecida. E muito I

Se havia doentes era porqu� es' deve ser abandonada a moI
tes deixavam o espirito se embe- todo o grande passo da Sc
ber nessa idéa ficticia da existen- Chrtslã: Mary Baker Eddy!
cia da materia, Baseada ém taes Por isso, tira os ensinalll
idéas, ella se faz curandeira des- decorrentes da doutrina _

sa "doença"-a unica do mun- Mary Baker chamado a att
do -a "illu�ão" da dôr. E põe da Sciencia para a cura da
todas as suas forças a serviço res pela suggestão. E vê ne

dessa the Dria, com um unico fitll precursor:! da theoria da autc
vêr o seu "eu," sobresahir. ver o gestão, de Emilio Coude.
seu podei crescer sem ser reparti- A PHANTASTICA E
do com nenhum de seus disci- TENCIA DE UMA
pulos. Só ella seria admirada! LHER é mais uma affirrr

As ediçõt.s, dos volumes em da inclinação especial de �
que expõe a sua theoria eram Zweig para a biographia.
constantemente Ievistas. Encontra- tambem, mais 11m testemunl
va Mary Baker ness� exerCIClO necessidade de se oihar pé
periodico, a maneira de expur- passado e espanar a �ein
gar os erros e contradições de duvida qu:! encobre os '�ais
sua doutrina, quando começou a ressantes personagens e os

nascer a reação contra as suas curiosos acontecimentos da
theorias absurdas. na.

Nr o ponha
usada.

Adquira já o afamado alia
dor "SIRANA" para laminas Ly
po GilleUe.

Para excellente e baratissimo.
provincias

n

Pelas
n

INSTALLADORA DE
FLORIANOPOLIS

Paraná

Rua Trajano n' 11
__ •• ... _. 0 _

CERTOS individuos, logo
que nos são apresentados, dei
xam-nos impressa na alma, a sym

pathia envolvente que irradia de
� ua personalidade. As physionc
mias de taes pessoas ficam agra
davelmente gravadas dentro de

nós e, todas as vezes que as en

contramos, uma satisfação intima
nos invade.
Foi este simples phenomeno

psychologico, muito commum na

nossa existencia social, que se re- meU ido ao domínio absuluto de integra immediatamente no seu

petir comrnigo no dorninio litera- sua intelligencia, elle destorce a ambiente.
riu com eSSê esplendido demonio torneira de sua penna e deixa Versando, em especial, esse

da intelligencia que é Stefan jorrar o rico material filtrado pelo genero literario subtil que é a

Zweig. Desde a nossa pnmelfa seu espirito seleccionador. E' es- biographia, Zweig torna agrada
convivencia, quando o seu livro sa a Imagem que se recolhe, ao veis as mais aridas e intrincadas
«Freud» cahíu-me nas mãos, a terminar qualquer trabalho seu: questões. E' o que se observa em

sua communicabilidade facil dei- uma torrente em perpetuo transbor- Freud. Elle entra na vasta flores
xou-me desejoso de ir-lhe ao en- damento. ta do j u deu vlennense e

contro, quando vejo o seu nome Zweig tem, egullmente, a {a- derruba as arvores espessas, deí
no frontespicio de alguma bro· culdade de interessar, num gráo xando o caminho aberto á nossa

chura. crescente, a curiosidade do leitor. vista. O sr. Afranio Peixoto, no

Agora mesmo acabo de deli- Procura sempre augmental·a, dei- prefacio de traducção portugueza
ciar-me na companhia d' «A Fan- xando ao final de cada capitulo, desta obra, disse não ser esse um

tastica Existencia de uma mulher.» um facto apenas desabrochado de seus melhores li vros. Não di-
Existe actualmente, no terreno para aguçar o desejo de se cor- go o contrario, mas é necessallO

literario, uma semente que está rer anciosamente atraz do que notar-se o grande papel dessa obra o
produzindo grandes fructos - a ainda ha de vir. Mas, esse Jogo de dar um colorido de romance

I:.iographia. todo vem naturalmente no decor- a existencia, aos trabalhos e ás

Espiritos os mais interessantes rer da avalanche de acontecimen- descobertas psychanaliticas do
das letras, principalmente na Eu- tos e de observações psychologi- grande austriaco. Essa a ma gran

ropa (Ludwig, Maurois, Zweig) I
cas que se despredtm aos nossos de virtude. Para o publico medio,

têm se dedicado a esse genero dif- olhos. nada melhor do que já encontrar

'icil de literatura. Ha, se assIm D� vez em quando, Stefan re- esse trabalho feito e p'oder reco

t)OSSO me expressar, uma verda- pisa o que já disse atraz, mas no- lher alguma luz sobre uma obra
�eira epidemia de biographias ta-se que é por uma necessidade para a qual seria necessario per-
6rassando em tode. parte. de trazer o leitor sempre ao cor- correr uma biographia vasta e

Zweig tem a seu favqr uma rente do a8sumpto narrado. Dahi pouco attrahente.

grande vantagem, ao versar o as- a harmonia dos seus livros, nos Bem interessante, neste particu
sumpto, E' que se afunda, de quaes os factos estão todos liga- lar, é o seu trabalho sobre a dou

corpo e alma, no material de que dos numa dependencia tão gran- trina de Mary Baker-Eddy. Co

dispõe para a fe�tura do seu tra- de que, ao retornar-se á leitura mo elle disseca ':>em a vida dessa
balhoo E, quando já o tem sub- deixada ao meio, o individuo se americana!

ALUIZIO
-

NAPOLEAO

Serviço da F. B. L, especial para A GAZETA

Quando li o titulo da obra
A FANTASTICA EXISTEN
CIA DE UMA MULHER,
suppuz tratar-se de uma novela
psychologica, á feição de 24 HO
RAS DA VIDA DE UMA
MULHER. Só depois de per-
correr as suas pnmeIras pagInas é

que verifiquei estar lendo uma bio
graphia.
E' realmente admiravel o mo

do como elle põe o leitor ao cor

rente da existencia da fundadora
Doutrina Chrislã, mostrando 03

absurdos e os contrastes havidos
entre o caracter e a vida de Ma
ry Baker e a propria doutrina que
ella professou.

Chama-nos a attenção para a

infancia presa dessa histerica que
foi Mary Baker e a sua velhice
solta, na qual todos os recalques
do periodo inicial de sua vida
arrebentam de sua alma como tu

mores accumulad05.
Entrando no amago da alma

desta mulher excepcional, exhibe
todos os seus defeitos- -o orgulho,
a necessidade de ser a umca, a

ambição desmedida-e, cobrindo
tudo isso, uma vontade ferrea im

pulsionada por todas essas quali
dades negativas.

o Matte é O maior amigo das criança�

........'_ .. �I �- •••
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��'/F·I· er-v-'\.I
BlurI\enau - ..Joinville Sao Francisco Laguna Lages �

� I laes I I I Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul �
�.� Secção de Secçao de Secção de �

i).
FAZENDAS: ��Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : ��Morins e Algodões Machinas de beneficiar madeira t'!J

J
Lonas e Imp�rmeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas kt�
Tapetes e tnlhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros ��

I Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados, r�j�/�. Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. r�]

'iI
Linha para cosere scrglr Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores l��

. Lã em noveIlos em iada s Louça esmaltada-apparclhos de jantar-talhe- eléctricos

I� Sabonetes e Perf uarias rcs Material em geral para transmissões: eixos, ��
,

.

�� AIcoIchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona �---

� Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes �Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- ��
. Sapatos, chinel!os, meias Productos cliimicos e pharmaceutícos sorios, serviço mechanico �
� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER t)j� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e exirangeiras Material electrico em geral �� Empreza Nacional de Navegação. "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �
� Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro "Arataca" �=����V4Y������� @�����l�!{����f�������l�������.6����
�C o m p a n h i a A II i a n ç a d a B a h i a JWDUU lI""",, __

)} ••• Funõoõo ern 1870··· Is..:onfeitaria Chiquinho
5EBUR05 TERRE5TRES E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no" Brasil Especialidades em cararncllos, bonbons, empadas,

conservas, vinhos finos etc.
Fornece doces de todas as qualidades para ca

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE nu primeiro andar
THEODORO FERRARI

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
RUA TRAJANO) Telephone I. I 94

rrpital realisoClo 9.000:000$000
Reseruas mais ce 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$3611
1mmoueis 13.472:299$349,
Respon"labiliClaCllZs assumiClas em 1933 2.369.938:432$8161(Estas responsabiliClaCles referem-se eórnznte aos ramos De
f060 e TRANSPORTES, que são 05 D015 UNlr05 em que'
(", rompanhia opéru)

IAgentes, Sub-Agentes e RegulaClores Cle Auarias em toõcs 05
Estcõos c)o' Brasil, no Llr-uquu: (5urcursal) e nas pr lnclpueslj

praças extrangeiras

l Agentes em florianopolis rarnroe l.OBO & rIA. ,,_.___

Rua r. mafra n' 35 (acbrcõo) I'cixo postal 19

Ir,���E�:c�erl�i:g�t:��i���5l.��I�=�������Y����ee�n�al��'O�i��h��a�g�es�5�:�eb�I�A�P:�:,����:�:�:�m��==�.....�._

( F i�no ii C ia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

E' o melhor medicamento das enfermidades do esto-
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo TvpO;Ira;:J'1ia. Estereorypi
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno E���g��n��ãoÁI;�u��1��� ���
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis- ------- --

---_. - _- ----. -

pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
p_or su� acção sed�nte, a Yaurt alivia as enfermida�es dos 1r:1����������rins e fígado, por ISSO o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual AICOO Iestá fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga-
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con-
segue-se uma grande quantidade de acido Iactico e ba- Atacadistas U Iysséaxilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais exl- & SobrinhoD E gente.

Paulo Schlemper Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs. R. CONSELHEIRO MA-
DEPOSIl O E ESCRIPTORIO medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no FRA N. '7O V i rg i I iO JoséRua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo involucro a marca: GRANJA ZINA.

GTelephone n. 1632 VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- FLORIANOPOLIS II arCia-RuaTira-
-=:::::::::==:::::::::=====

',

�,,-:::::::::==============::::==========: tal, Café da Ilha e Hotel MetropoI. -- dentes n. 10-FlorlanopoUI

CAPITAL.
[ARTIGOS PARA HOMEN
�1
C R I A N ç A S Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano).�
. .. ,......

,.' - ...

�
}

..
'

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
.

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!Ji ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra d� terreno da VilIa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
Linôa Vista Panoramica.

EsplenClic1a praia De banhos.
Optima nascente àe agua potcuel.

Terrenos completamente planos.
A VIl.l.A BALNEARlA DISTA a:

1000 metros Da Ponte Hercilio Luz,
800 õo 6ranae Quartel feCleral, em construrção.

600 õo Brupo Escolar 10s� Boiteux.
Na s�Cle õo Districto 'Iofio Pessàa.

.�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á Jeão
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50cieoaoe se encarrega õc construrção De Pr�oios

005 lótes cüquírjõos, me õtcn+e o pagamento õe umcjcntrcôc á
ur.stc e o resta te em pagamentos menaces.

In/armações completas, á Rua Conselheiro Ma/ra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

Fabrica de Moveis Catharinense

A

--..

22 • '..,.....

Commercio por grosso de Sal, Trigo, FarelIc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

-

ATTENCAO
SI

__ III

Yaurt daGranja
Zina;

-

AUA
_

C1DAO( IpADQ,__ �

SE QUERES ANPAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8 ..200
Phone. 1.212

E NADA MA1S I

�) ,

..

� �..

I Modista II I' RUA 28 DE SETEM-

IBRO N. 16

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funôaan em 1886

Rua FeJippe Schmidt n' 8
raixa postal1Z9 Tcl. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

E
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A GAZETA
Pura isto o Conselho Téchnico da
F. C. D., em reunião de hoje,

O Governo do Estad� autori- além do caso do jogador Carlos,
zou mais a despeza de 5 contos que será julgado, expedirá ins
de réis, destinado ao sei viço de trucções a respeito. Podemos a-

combate á epizootia da raiva. diantar alguns dos principaes jo-

rNo�;;;-Vid� rom�õR�Tosl. �§.:��::;������I;�:E:
1!�=1r"'1��""""""",",,, �=->OIIllt",,",,,,,--...k � 'I�I �iri�:v�o,M�::���o, Medeiros,
-

=--'1
*
*
* +Uma pilheria de Ale- � •

Redactor CYPRIANO JOSE'
ft O proximo treino será do com-

191 ABRIL 274 \ xandre Dumas - fllexandre t.����r������ oo�����oo��.� btrionacdloube«.camisa do lris» com ou-

'Dumas pae, passando cerla Vez

nos arredores,de Gibrallar, ficou Paulistas e Cariocas se col
admirado dever esse rochedo co- locaram para o final do cam-Iberlo de neblina, o que lhe pa- t b '1'
tecia paradoxal, dada a posição peona O rasl eira COMO QUEREM O COM-
geographica de Gibraltar.

CARIOCAS 9 - BAHIANOS-2 jogar em S. Salvador, com os
BINADO

Pergunlando a alguem do 10-
bahianos, para tirarmos uma ver-

gar si aquelle fado era excepcio- Foi sem dúvida um jogo fraco dadeira dedução do foot-ball per-nal, disseram que era habitual,
o que se realizou entre as repre- nambucano. Cariocas e paulistasDumas Íentão, escrereu esta im- .

-

sentações do Districto Federal e possuidores da força máxima do
Pressão de viagem: "Gibraltar pertence aos ingleze, que não podem da Bahia, er-i disputa do campeo- Brasil, defrontar-se-ão domingod'spensar a neblina; elles a mandam vir de Londres."

nato brasileiro de íoot-ball. A proximo na primeira <.nelhor das
principio os bahianos sustentaram 3», devendo ser feito sorteio nesta

certo controle da pelota, levando semana, para se ver onde serà
mesma vantagem sobre os cario- disputado essa partida.
cas que, aos poucos, ficaram se

nhores da situação, dominando o

o seu adversario e vencendo-o por
AMERICA 5 YPIRANGA

9x2.
D R'Esta victoria bem nos Iaz com- dr�ntaram-se, ontem, n? 10,

prehender a situação do foot-ball[ o Amenca, do RIO e o YpITang�,
,

d d
"

I
de São Paulo vencendo o pn-aorusta, a as as victonas queos,

'

d d 5bahianos teem alcançado naquella metro pe!o eleva o �c�re !

a I. O logo dos proliss.onaes não

corespondeu á espectativa e a'

PAULISTAS3-GAU'CHOS 1 panhou assistencia regular. O A-
merica apresentou o quadro que
deverá disputar o campeonato da
Liga Carioca de foot-bal!, no cor .. I D0 sr, NJ.1es: Bôos; Carlos e

rente anno, I Arnaldo; Borba, Chocolate e Ga
to; Ga'lego, Paraná, Lins, Me
deiros e Calico. F(.mos informados
por paredros dI F. C, D" de
que o jogador Armldo não tem

sido chamado pOi não ser conh ��

cido o seu paradeiro e por qual
club está inscriptJ o óptimo za

gueiro. Antenor é o seu substitu
to.

A voz

COMBATE A EPIZOOTIA

DO POVO

Regista-se hoje o anniversario I illu�tre conterraneo dr. Lui� Gal
natalício da exrna. sra, d. Bea- lotti, procurador da Republica no

triz Ferro Simone, esposa do nos- D:stricto Federal.
so prezado conterraneo dr. Ar- Ao dr. Luiz Gallotti que é sem

mando Simone Pereira, advoga- dúvida, uma das mais perfeitas
do nos auditorias d este Estado. expressões do talento e da cultu-
A Gazela respeitosamente Ie- ra moça, gozando, pelo seu valor,

licita-a. de grande admiração nos meios
culturaes do paiz, desejamos feliz

Treinará amanhã as equipes
João Vicente Vaz e seu filho João Didimo do Iris F. c., solicitando os

Vaz convidam aos parentes e pessõas de suas rela-
seus directores o comparecimento

ções para assistirer:1 a missa, que mandam cele- de todos jogadores do rubro.,.ne-
brar, em intenção á alma de sua saudosa espos,a gros, ás 16,30. horas no campo
e r.1ãe Augusta Horr Vaz, pela passagem do pn- «Adolpho Konder.» Ontem, enfrentaram�se no gram-
me:ro anno de seu fallecimento, na matriz da ci- mado do Guarany F. C" lia ci-
dade de São José, ás 7,30 horas, no dia 3 de a- COMBINADO FLORIANO� dade de Palhoça, os valorosos e-

I
bril p. vindouro, quarta-feira. POLIS quipes de foot-ball! FlorianopolisRegressou hoje a Capita D d

' .

d t d s pessõas que Gh, d
es e Ja agra ecem a o asa, Realizarão seu treino, quarta- F. c., desta capital, e uaranyFederal, em co:npan Ia e sua

comparecerem a esse acto da santa religião ca- F C d II I l'd d
t'Xma, esposa, pel� Commandante feira proxima, o combinado que ." aque a oca I a e, que

,

d I
thoJica. vestirá a camisa do Avahy F. C. em renhida disputa conseguiramRipper, após a permanenCla e a �

1 1 Sarapião
guns dias nesta cidade. o nosso l!.!-----------------=========::.:;;;:;:;:

..c.o.n.tr.a.o_te.a.m_.F.igÍlu.ei.re.n.se_F�e.m.p.a.ta.r_c.om..iix_. IIIi__•

recommenda-se oara hospitaes, colJegios etc,
Qu�lidade desinfecta�te.

• �=====:;.�.:........................................................................=.....

1

Festeja hoje o .e r annversario,
O· sr, Carlos de Campos Ramos,
funccionario do l ' tabellonato da

Capital.

Anniversaria-se hoje a sra, d.
Iracy de Carmo Lopes Silva, es

posa do sr. Narbal Silva, lunccio
nano da Alfandega desta Ca

pital.

Fez annos, ôntem, o nosso con

tf:rraneo sr. João Moura Júnior, do
alto commercio desta praça.

fAZEm AHHOS HOJE:

o sr. professor Joaquim
garida;

o sr. major João Arthur

gls;
o sr 03car Livramento,

merclano;

a senhorinha Ruth Maria Ou·
tra;

a senhorinha Ruth Maria da
Silva;

o jovem HalOldo Mello;
a exma. sra. viuva, d. Juver.

tina Garcez.

OUTROS PARTEm ...

Dr. Luiz Ga/lofti

)

Do sr. Adalb erto Cardoso re

cebemos a s:!guin�ê equipe, julga- 1t���-:::;rf':OO���"OO'�da por aquelle Illustre sporlman � ,
, a

como especial: Bôos; Carlos e � D. Palmis a Cunha
� 1"

Pavão; Borba, Chocolate e Gato; � Orfandoe CU,7ha � ;"-'

C�lico, Carioca, Lins, ��raná e

I � �
Piepper. Reservas: Aprigio, Ne-

'"I
participam. aos seus amigos 'it

ry. Nizeta e Damata. t e pessôas de suas relações 1ft� o nascimento de seu filhinho ft
- �

� ORLANDO CARLOS. M

Do sr. R. S, Silva: Bôos; Ca- � , '. H
rioca e Antenor; Borba, Carlos e � FlonanopolIs, 24�3-3S. �Gato; Chocolate, Paraná, Lins, �= ..... '_".....� ......... r.; '" ....... ;"................. "..,�
C I' P' O SOl

...���_s_.,�����;Ç,,�& ..��.
a ICO e Iepper, sr. 1 va vae

mais a�eante com palavras de gra- H e rde i ros
tidão para com essa redacção, as

ausentesquaes, como precaução á má com

prehensão de terceiros, deixamos
de publicar; en'retanto Ih'as agra
decemos,

" c I
(I

Christo na

Tribunal· do
Jury

Mar-

Recebemos, com a mesrm dis
tincção com que nosl tem <1istin
guido. da directoria do Iris F, C,
o seguinte communicado: «D�li
berações tomadas "laS sessões de
26-2-35. 12 e 26 de Março
findo:--Realização de um baile
no sabbado Alleluia, com orna� QUINTELLA NO TAMAN-
mentação extra, nomeação de uma DARE'
commissão de syndicancia e de
um guarda sport; confecção de Ao que fo,n05 info:mad::ls ajo·
distinctivos do club; admissão de gador Buarque Qumtella, perten-

cente á nJ3Sa valorosa Aviaçãosacios contribumtes; installação
d d Naval, deveria ter entrado em sé-do apparelho telephonico a sé e;

cargo de encarregado do buHet; rios entêndimentos com os dire
ctores do Tamandaré, com rela-

inauguração futura do letrato de
, ' , ,

b f 't d I b t ção a asslgnatura de sua InSCTl-

�mF Cen Del ardo> ()72c$uO�O�aga�:dn � pção pelo club de Sody. Com
a . '" . � J , con,I e

Bd"
rar as 3as.-feiras dias de sessões �arqu<!, evera Ir um oudtro R�a-d I b - d t' rujO recentem�nte chegado o 10.
o cu; creaçao e um sapa el-

�o no club; sessã� para ouv�r os
U.\1A "SURPRESA" NO IRISJogadores e o sOCIO�, no dia 2

do co�rente; entrega de, material A épochll é das novidades,
dos Jogadores e c�n�lderar A Hoje estão no cartaz o Taman

Gazeta seu orgão offICIaL» daré e o Iris. Trata-se de uma

,

E' um corpo soci�� que se vem óptima aCGJuisição que o rubro
ImfJOndo e fazendo JUS a um fu-

negro vem de conseguir para as

turo prospero. suas hostes. NJ treino de 3a. fei
ra jà a surpresa deverá exhibir-se,
atlendendo ao convite do jogador
Euclydes, pertencente lambem à

Aviação.

Recebemos do dr,
-

Renato de
Medeiros Barbosa, brilhante ad
vogado no sul do Estado, um

fasciculo contendo a oração olli
cial proferida, pelo mesmo, quan
do da knthronização da imagem
de Jesus Crucificado, na sala do
Tribunal do Jury da comarca de
Tubarão.

Trata-se de uma linda oração,
em que o jovem causidico deixou
bem patente a sua fecundidade
de perfeito orador e a sua exal
tada fé de catholico convicto. So
mos gratos pela amavel oHerta.

viagem,

Para o sul do Estado seguiu
hoje, o sr. Pedro Zapellini, m

dustrial naquella zona.

zona.

Estão sendo citados, por edi
tal, por se acharem ausentes, os

herdeiros Sebastião Peruch e Jo�é
Garibaldino Padilha, respectiva
mente, pelos juizos de Urussan
ga e São Joaiuim da Cesta da
Serra.

,
. ,

Realizou·se o propalado encon

tro entre gaúchos e paulistas, ven
cendo estes pelo score d� 3x 1 ,

Não foi fácil a tarefa dos cam

peões. pois ao estarem vencendo

por 2x 1, viram o" score ser trans

formado para 2x 1 e quasi q Je

para 2x2. Entretanto, Gabalia,
m(ia drieita paulista, augrnentouEncontra-se em Florianopolis

L' R' h 'd P a contagem para J,. permanecen-
sr. UlZ IgO, t esoureuo a re-

d ' f' I d
feitm a de Timbó. o esse score ate o IDa a par-

I tida. Os dois GOALS primeiros
Ch t'd d d foram marcados :por Mend"s e o

C I egRou aCes � CI a

eho,
sr. r: dos gaúchos· Ror Luiz, centro-

ar os . ontI, engen eITo re-
d

'!

sidente em Porto União. avante os p:!�pas:
I'Com essa vIctona os pau Istas

se candidataram .ao titu�o d'! cam

peão brasileiro de foot-ball 1 935.

Seguiu para Tubarão o sr. Luiz
M, Collaço, íunccionario do Es
tado.

Fabrica de
IRIS F. C.

Està nesta capital o prestigio
so politico liberal sr. dr. Braz

Limongi, deputado estadual eleito,

Re-

com-

Como se vê este anno
°

a C. B.
D., fez Iealizar o seu campeona
to com cerl:o criterio, por isso que,
tanto paulista como cariocas, pas
c;aram por horas de amargura do

mingo último. Pena é que os per
nambucanos tivessem dseistido de

.-

aVloes

RIO 31 (G) --O sr. ministro
da Marinha designou o Capitão
de Corveta Nelson Rodrigue5 Bar
ros Coelho, para realizar estudai
referentes á possibilidade de ins
tallar-se uma fabrica de aviões,
d�stinada a produzir todo o ma

t'!rial necessario para a Aviaçh
Naval.Acha-se em Florianopolis o

nosso conterraneo sr. tenente Ho�
norio Mello, official do Exercito.

TREINOS

Garaga .oAmarlcana Rua
Francisco Tolentino n' 1

TELEPHONE 1.577

'it�����������oow� �
'ii E -Ih �� 5tl aços... �
� �
����� ����OO�

CARIOCAS X PAULISTAS

fEZ ANHOS OHTEm

Festejou ôntem o seu anniver
sario natalicio () nosso jovem
conterraneo Luiz D'Acampora.
pharmaceutico e empregado da
Pharnlacia Popular.

Missa
Trapalhada ...

Não sei mesmo o que vae ser

Da minha vida, meu caro,
0.1 continúo a escrever

Ou, então, eu bréco e... páro ...

Chora a naçCo
brasileira

(De A Gazeta, de ôntem)

Porque chóras, oh nação!
rão linda, tão altaneira?
Por acaso não tens, não,
Ainda erguida a viseira?

Não ha pois. não ha razões

P' ra te pôres a chorar
Em tristes lamentações,
Tendo riquezas sem par ....

FLORIANOPOLISx
GUARANY

o sabão

"Virgem E5pecialiàaàe"
de Welzel. � Cia .... Joinville (MARCA REGISTRADA

pela sua

_- ,."".-'
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